
que a criamos, Deus não se 
impõe, só ama. O Senhor tem o 
poder de tudo criar e de tudo 
destruir, mas escolhe dar ao 
Homem a liberdade de fazer 
opções.  
    Se somos nós que criamos os 
problemas do nosso mundo 
também somos nós os 
responsáveis pela sua solução! São 
Paulo dá a resposta às nossas 
dificuldades: apenas dando 
testemunho da cruz, isto é, 
testemunho desse Jesus, que 
amou radicalmente e fez da sua 
vida um dom a todos é que é 
possível criar um mundo onde 
nasçam Homens Novos.  
    Procuremos ser portadores 
deste amor que dignifica o ser 
humano, afinal “a Igreja tem a 
grande tarefa de conservar e 
alimentar a fé do povo de Deus, e 
recordar também aos fiéis (...) 
que, em virtude do seu baptismo, 
são chamados a ser discípulos e 
missionários de Jesus 
Cristo" (Bento XVI).  

Zélia Silva 

    Numa altura em que o Santo 
Padre apela à paz “que só pode 
nascer do respeito pelos direitos 
humanos, família, comunidades 
e povos, superando a 
discriminação religiosa, cultural 
ou social”, o que fazemos para 
seguir o seu apelo? 
    Em 1984 foi adoptada pela 
ONU a Declaração Universal 
dos Direitos do Homem. 
Concebida com a ajuda de várias 
pessoas dos 4 cantos do mundo, 
a Declaração apresenta os 
direitos humanos básicos.  
    O primeiro registo que se tem 
de uma declaração dos direitos 
humanos remonta o ano 539 
a.C., escrita por Cilindro de 
Ciro, o rei da Pérsia, o que 
demonstra que há muito que o 
Homem tem consciência de que 
não é possível viver na anarquia, 
é necessário que haja respeito 
entre todos os homens para que 
possamos existir em sociedade.  
    “Todos os seres humanos 
nascem livres e iguais em 

dignidade e em direitos. Dotados 
de razão e de consciência, devem 
agir uns para com os outros em 
espírito de fraternidade” (artigo 
1).  
    Considerando a estrutura e os 
artigos da Declaração Universal 
dos Direitos do Homem 
facilmente nos apercebemos de 
que o que a Declaração defende, 
também nós cristãos o 
defendemos: o amor ao próximo.  
    Criámos os Direitos Humanos, 
tornámo-los universais, os 
Estados comprometeram-se a 
promover o respeito dos direitos 
do homem, tornando-os num 
ideal comum a ser atingido por 
todas as nações e mesmo assim o 
nosso mundo, em pleno séc. 
XXI, continua assolado por 
problemas como a pobreza, 
fome, discriminação, o tráfico de 
droga, a comercialização de 
crianças... de que vale termos 
direitos humanos se não temos 
humanos direitos?  
    A nossa realidade somos nós 

Criámos os Direitos Humanos e será que temos humanos direitos? 
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REFLEXÃO SOBRE O EVANGELHO     
 
    No texto do Evangelho que 
escutámos, Marta representa as pessoas 
super-activas na prática da 
hospitalidade generosa. 
    É preciso «fazer coisas», 
comprometermo-nos na acção 
caritativa concreta, na Igreja, na 
paróquia, no local de trabalho, na 
família. Temos que pôr em acção, em 
favor da comunidade, as forças que 
possuímos. Ser Marta significa dar, 
repartir, esquecer-se a si mesmo em 
benefício dos outros. É uma atitude 
muito positiva: «Não amemos com 
palavras nem com a língua, mas por 
acções e em verdade» (1 Jo 3, 18). 
«Quem não ama o seu irmão ao qual 
vê, como pode amar a Deus, a quem 
não vê» (1 Jo 4, 20). Para dar é preciso 
receber; para se ensinar é necessário 
aprender. É bom «fazer» o bem!   
    Devemos esforçar-nos por nos 
irmos transformando em Marta. Mas 
temos que começar por ser Maria, de 
encher o cântaro antes de distribuirmos 
água. A fonte só dá e nada reserva para 
si. Mas, em última análise, ela não passa 
de um canal transmissor do que recebe 
das profundezas escondidas da 
nascente incansável. Trabalhar, praticar 
a caridade? Sim, sem dúvida. Mas… 
depois de rezar, de se dar atenção a 
Deus, à sua Palavra, à sua presença na 
nossa vida e na vida daqueles a quem 
damos «de graça, o que de graça 
recebemos» (Mt 10, 8). 
    Só a partir da fé, que se obtém na e 
pela oração, conseguimos ver, nos 
outros, irmãs e irmãos nossos, e não 
clientes ou enfermos ou necessitados 
sem nome. Esquecida, descurada ou 
perdida de vista a ligação a Jesus e a 
proximidade de Deus, o nosso agir 
pode degenerar em superficial, pagão, 
sem amor ao próximo, sem 
solidariedade cristã, sem misericórdia. 
É o perigo a que estão sujeitas as 
instituições da Igreja, mesmo as de 
cariz cristão mais vincado, caindo na 
rotina, na falta de preparação, na 
ausência de interiorização do que se lê, 
proclama, ensina, celebra e vive. É a 
oração que alimenta a fé e esta dá fruto 
na caridade e no serviço.  

está em causa, - a ideia de que é 
possível viver (apenas) com e 
pela alegria e a felicidade - 
esquecendo que os limites, a 
autoridade, a distância, como as 
dificuldades, não são espartilhos 
mas barreiras de segurança entre 
as pessoas, nas relações. 
    Vencedor do Grande Prémio 
de Longa-metragem "Cidade de 
Lisboa" no IndieLisboa, "Vão-
me Buscar Alecrim" foi a história 
que convenceu o Júri, a crítica e 
uma parte do público pela sua 
autenticidade e crueza.  
    Filmado com o ritmo e o 
estilo vertiginoso e vibrante que 
Lenny imprime à sua vida e à 
relação com os filhos, eis o 
trabalho dos jovens realizadores 
e irmãos Josh e Ben Safdie, sério, 
digno de nota e de boa 
expectativa em obra futura. 

    Separado da mulher, Lenny, 
34 anos, todos os anos passa 
uma quinzena de férias com os 
filhos Sage e Frey de 9 e 7 anos 
de idade. 
    Acabado o trabalho, Lenny 
entra em euforia para distribuir 
as 24 horas de cada dia por tudo 
o que quer aproveitar ao 
máximo: os filhos, os amigos, a 
namorada.  
    Sem regras nem prioridades, 
está apostado em transformar 
duas semanas numa vida e a não 
impor obstáculos entre si e os 
seus filhos.  
    Inevitavelmente, a confusão 
sobre o seu papel de pai, entre a 
autoridade e o modelo que deve 
representar e o desejo de 
proximidade das crianças instala
-se, deixando descambar a 
relação para a ausência de rumo, 
a irresponsabilidade, a 

negligência. Perdido entre as 
pretensões a melhor pai e melhor 
amigo, Lenny, com as suas boas 
intenções e a sua imaturidade, 
acaba por perder o controlo da 
situação, com consequências 
lamentáveis... 
    Nem fácil nem leve, "Vão-me 
Buscar Alecrim" é um retrato 
possível de uma realidade actual, 
mesmo que não abrangente: a 
questão mais interessante que nos 
coloca não é, talvez, tanto a da 
imaturidade de um pai no seu 
extremo como ausência de 
fronteiras, genericamente, entre 
pais e filhos, a que muitos de nós 
- que somos pais ou mães - ou 
todos os outros - que o são - 
tendemos, de alguma forma, hoje 
em dia.  
    Aqui, é também um princípio 
hedonista da sociedade actual que 

Cinema: «Vão-me Buscar Alecrim» 
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    Com as últimas modificações, a 

CDF passa a ter o direito de julgar 

os “Cardeais, os Patriarcas, os 

legados da Sé Apostólica e os 

Bispos” com mandato prévio do 

Papa. 

    As reforma das regras 

elaborada pela Congregação para 

a Doutrina da Fé foi aprovada por 

Bento XVI no dia 21 de Maio, 

actualizando o “motu proprio” de 

João Paulo II “Sacramentorum 

sanctitatis tutela” (2001) relativo 

às Normae de gravioribus delictis, 

reservadas à Congregação para a 

Doutrina da Fé. 

    Em nota assinada pelo director 

da sala de imprensa da Santa Sé, 

Pe. Federico Lombardi, dá-se 

conta da “vasta ressonância 

pública” dos recentes casos de 

abusos sexuais cometidos por 

membros do clero ou em 

instituições ligadas à Igreja.  

    Nesse sentido, as novas normas 

procuram que os procedimentos 

sejam “mais rápidos, para 

enfrentar com eficácia as situações 

mais urgentes e graves”. 

    Tratando-se de normas internas 

sobre os “delitos que a Igreja 

considera excepcionalmente 

graves”, explica o Pe. Lombardi, 

as mesmas não abordam a 

questão da denúncia às 

autoridades civis. 

    A este respeito, o director da 

sala de imprensa da Santa Sé 

    A Congregação para a 

Doutrina da Fé (CDF), do 

Vaticano, publicou um conjunto 

de novas normas para os casos 

de abusos sexuais de menores 

cometidos por membros do 

clero, endurecendo as regras que 

estavam em vigor. 

    As normas sobre os “delitos 

mais graves” alargam o período 

de prescrição dos crimes em 

causa, que passa de 10 para 20 

anos após as vítimas terem 

completado 18 anos de idade. 

    O texto equipara à pedofilia os 

abusos sexuais contra pessoas 

com “uso imperfeito da razão” e 

introduz o delito de 

pedopornografia, ou seja, 

“aquisição, posse ou divulgação” 

de imagens pornográficas de 

menores de 14 anos por parte de 

um clérigo. 

    Os tribunais que julgam estes 

casos passarão a integrar leigos, 

que poderão ainda ser advogados 

e procuradores nos processos, 

mesmo sem doutoramento em 

direito canónico. 

    Fica aberta a possibilidade de 

não se seguir por um caminho 

“processual judicial”, procedendo 

por decreto extrajudicial ou 

apresentando directamente ao 

Papa, em determinadas 

circunstâncias, os casos mais 

graves, tendo em vista a demissão 

do estado clerical. 

recorda o que está definido no 

Guia para a compreensão dos 

procedimentos de base da 

Congregação para a Doutrina da 

Fé relativa às acusações de 

abusos sexuais, no qual se apela 

ao cumprimento das 

"disposições da lei civil” em 

matéria de informação destes 

delitos às autoridades 

competentes. 

    As normas, indica este 

responsável, insistem na ideia da 

“confidencialidade dos 

processos, para tutelar a 

dignidade de todas as pessoas 

envolvidas”. 

    A Congregação para a 

Doutrina da Fé, acrescenta o Pe. 

Lombardi, está a trabalhar em 

novas indicações para as 

Conferências Episcopais, para 

que as mesmas tenham 

directivas “cada vez mais 

rigorosas, coerentes e eficazes”. 

    Para o Vaticano, a publicação 

destas normas é um contributo 

para a “clareza e a certeza do 

direito num campo em que a 

Igreja está, neste momento, 

muito decidida a actuar com 

rigor e com transparência”. 

    O Pe. Federico Lombardi 

admite que o “doloroso caso da 

«crise»” dos abusos sexuais 

trouxe lições que a Igreja deverá 

“traduzir em praxis 

permanente”. 

    Vaticano endurece normas sobre casos de abusos sexuais 

Domingo 
EVANGELHO Lc 10, 38-42 

«Marta recebeu Jesus em sua casa. 

Maria escolheu a melhor parte» 
    

Segunda-feira 

EVANGELHO Mt 12, 38-42  

«E aqui está quem é maior que 

Salomão» 
 

Terça-feira 
EVANGELHO Mt 12, 46-50 
«Apontando para os discípulos, 
disse: Estes são a minha mãe e os 
meus irmãos»  
  

Quarta-feira 
EVANGELHO Mt 13, 1-9 
«Darão fruto cem por um»  
 

Quinta-feira 
EVANGELHO Mt 13, 10-17 
«A vós é dado conhecer os 
mistérios do reino dos Céus, 
mas a eles não»  
  

Sexta-feira 
EVANGELHO Jo 15, 1-8 
«Quem permanece em Mim e Eu 
nele dá fruto abundante»  
 

Sábado 
EVANGELHO Mt 13, 24-30 
«Deixai-os crescer ambos até à 
ceifa»  
 

Próximo Domingo 
EVANGELHO Lc 11, 1-13 
«Pedi e dar-se-vos-á»  

» Alteração de horário - 

Durante os meses de Verão, 

a Eucaristia na Casa de 

Saúde Belas celebra-se 

todos os dias às 10h00. 

 

» No próximo Sábado, dia 

24, n«o haver§ a habitual 

Eucaristia das 18h30 na 

Igreja Paroquial. A partir de 

Domingo, dia 25, voltará a 

haver Eucaristia na Serra 

da Silveira às 9h30 e na 

Igreja Paroquial às 19h00.  

 

» Festa religiosa em honra 

de Nª Srª da Misericordia 

de Belas - De 29 a 31 de 

Julho Triduo de Preparação; 

Dia 1 de Agosto Festa 

Religiosa. Mais informações 

no cartazes expostos. 

LEITURAS DA SEMANA 

AVISOS 

    A Europa enfrenta 
actualmente um quadro muito 
negativo, ao nível económico e 
social.  
    As organizações da Igreja 
chamaram a atenção para os 
grupos sociais mais vulneráveis, 
como as famílias, os jovens e os 
idosos. 
    A organização portuguesa 
“Entrajuda” esteve representada 
no Seminário e apresentou o seu 
projecto de “criação de uma 
corrente solidária entre aqueles 
que prestam ajuda e os que 
recebem”, um esforço que 
mobiliza centenas de 
voluntários. 

    László Andor, Comissário 
Europeu para o Emprego, 
Assuntos Sociais e Igualdade de 
Oportunidades, considerou as 
diversas instituições religiosas 
como “parceiras importantes na 
luta contra a pobreza e a 
exclusão social na Europa”. 
    Segundo o comissário, as 
Igrejas, e as organizações que 
delas dependem “têm um 
conhecimento profundo da 
realidade das pessoas e 
experiência na criação de 
mecanismos de combate aos 
problemas que as afectam”. 
    Em resposta ao repto lançado 

por László Andor, o Bispo 
Giuseppe Merisi, presidente da 
Cáritas Italiana, considerou que 
“apesar do papel das Igrejas ser 
diferente daquele que é 
desempenhado pelas instituições 
políticas, deverá ser estabelecida 
uma colaboração mais sólida 
entre as duas áreas, incluindo os 
cidadãos e os organismos 
sociais”. 
    Jukka Paarma, Arcebispo da 
Igreja Evangélica Luterana da 
Finlândia, completou a ideia, 
dizendo que “as Igrejas estão 
prontas a partilhar experiencias e 
conhecimentos com a UE”. 

União Europeia: Igrejas são decisivas no combate à pobreza 
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